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CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA, 27 DE JUNHO DE 1944

SESSÃO DE 29 DE JCNII0 DE 1914

Realizar-se-á na próxima quinta-feira, dia
29 do corrente, às II horas, a sessão semanal
do C.R.P.I., quando serão julgados os proces-
sos adiante reIpcionatlos.. Aos interessados
nesses julganienfts, ou aos seus procuradores
legalenente habilitados, será permitida a defesa
oral de seus direitos, durante o prazo máximo
de dez (10) minutos.

REGI 'risos

NP 5.338 — térmo n. o 76.358 — marca:
Sódico Cristeliztuto — Dep. e recorrente: Artur
Viana & Comp. Ltda. — Recorrido: Granado
& Comp. — Relator: A. Roselli.

N.o 5.339 — termo n. o 79123 — marca:
Tanqueran — Dep. e recorrente: M. Saião Lo-
bato — Relator: J. M. Lacerda.

N.° 5.310 — termo n.° 79.92% — marca:
Grinasan — Dep. e recorrente: M. Saião Lo-
bato	 Relator: A. A. 5Ianhães.

N.o 5.311 — têrnio n.o 79.939 — marca:
Sopor — Recorrente: Almeida Cardoso & Comp.
Ltda.— Recorrido: Floriano Saretti — Relator:
A. A. Manhães.

N.° 5.312 — termo n.o 80.556 — marca:
Soltes — Dep. e recorrente: Soabra 3i Comp.
— Recorridos: D'Olne & Comp. e Müller &
Comp. — Relatar: A. A. Manhães.

At a

ATA DA 786.2 SESSÃO, REALIZADA EM 19
DE JUNHO DE 1911

Presidência do Sr. Clovis Costa Rodrignes, mai:-
Misto legal do Sr. Francisco António Coelho,
Diretor Geral do Departamento Nacional da
Propriedade Industrial.

Aos dezenove dias do mês de junho do ano
de mil novecentos e quarenta e quatro, com a
presença dos Srs. João Maria de Laceuht, Al-
berto Roseta, Antônio de Almeida Manhães,
Emidio Morais Vieira e Godofredo Maciel, es-
teve reunido o Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial. sob a presidência do Se-
nhor Clovis Costa itodrigues, em substituição

ao Sr. Francisco Antônio Coelho, Diretor Cleeal
do D.N.P.I.

Não compareceu , o Dr. Silvio Fróis Abreu.

Aberta a sessão, aprovada a ata anterior, n
Secretário leu uma petição do Latnratório Far-
macêutico Pheomatine Ltda., interessada no
registro da marca Gynex depositada sob nú-
mero 80.741, solicitando preferência para n
julgamento Co respectivo recurso. O Concelho
concedeu a preferência.

O Presidente concede a palavra ao Conse-
lheiro João Maria de Lacerda que devolve o
processo da marca Imperial, termo to 78.118,
de que tivera vista e do qual é relator. Deu-se
provimento no recurso, por unanimidade, para
conceder o registro. S.S. devolve, mais, os
processos das marcas — ('afeito?, termo nú-
mero 82.338 e Flamegló, íamo 11.0 70.149,
propondo o adiamento do julgamento .dos
mesmos até solução da caducidade da marca
impeditiva e do pedido de renovação, respec-
tivamente.

Pede a palavra, a seguir, o Dr. Alberto Ro-
seli', que propõe e o Conselho aprova, uma
diligência no processo da marca Bandeirante,
tilem° n.° 62.615 e a volta do processo da
marca Palmo?, termo n.o 63.663 ao Dr. Auditor
para falar sare o mérito do recurso.

O Conselheiro Enliçar' Morais Vieira restitui
os processos relativos aos termos ns. 15.120
e 27.257, de patente, para os quais fAra de-
signado relator ad-hoc. S.S. concordou com os
pareceres do Dr; Silvio FrAis Abreu e o Con-
selho, por unanimidade, resolveu converter em
diligência o julgamento do primeiro e dar pro-
vimento ao recurso do segundo, tendo ocupado
a tribuna, pelos recorrentes, L. Usei° Comp.,
o agente Júlio Melo.

Esgotado o expediente, passa-se aos julga-
mentos, registrando-se as seguintes ocorrên-
cias:

RECURSOS

N.° 3.869 — termo n.° 64.561 — Marca:
Septcid — Recorrentes: Evans Sons, Lescher

Webb, Ltda. — Recorrido: Carlos da Silva
Araújo, S.A. — Relatar: Alberto Roselli. —
NegoU-se provimento ao recurso, Por unani-
midade, devendo, porém, o requerente apresen-
tar 'novos exemplares, nos termos do parecer
do relator:

N.° 5.327 — termo n.o 24.186 — Mod. de
MAI,: Um apardilto esterilizednr de pertences
de Cabeleireiros e congenercs — Dep. e recor-
rente • Manuel Braila Rivas — Relatar: Silvio
Fróis Abreu. — Negou-se provimento ao re-
curso, por unanimidade.

N.o 5.328 — termo n.° 20.030 —
Aperfeiçoamento na fabricação de sabonetes —
Dep. e recorrente: Lever Brothers	 Unilever
Ltda. — Recorrido: Companhia Gessy, S.A. —
Relator: ílvlu Fráis Abreu. Pela recorrente,
falou o advogado I.ino Pereira da Silva. — O
Conselho, a pedido do interessado, adiou o j ul-
gamento do recurso, nos termos do Decreto nu-,
mero 4.232, de 1910.

NP 5.329 — termo n.o 27.307 — Priv.:
A parélhe automdtico para alimentar latas ra-
sias e descarregar e distribuir latas cheias —
Recorrente: Frigorífico Wilson do Brasil. S.A.
— Recorrido: Companhia Swift do Brasil, S.A.
— Reiator: Silvio Frois Abreu. — Deu-se pro-
vimento ao recurso para denegar a patente,
por unanimidade.

Encerrados os trabalhos, o Presidente convoca
para quinta-feira próxima nova reunião, à hora
habitual.

E, de todo para constar, mu A. C. Pelve de
Barros, Secretário do Conselho de Recursos,
fiz lavrar a presente ata que será assinada por
todos os seus , membros, depois do aprovada.
— Clovis Costa nadrigues. João Maria de
/mento. — Alberto Itorelli. — António de Al-
meida ilaubjes. — Silvio n'InS Abreu.

Departamento. Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO - SR. DIRETOR

TRANSFERÊNCIA DE PATENTES

Metalúrgica Paulista, S. (transferência
para o seu nome dos direitos sAbre a patente
de n.° 22.735, perLeueentes a Luiz Sérgio), Me-
talúrgica Paulista, S. A. (transferência para o
seu nome dos direitos sôbre a patente número
22.963, pertencentes a Luiz Sérgio). — Ano-
tem-se as transferências.

Notificação É convidado o requerente
acima mencionado a comparecer a este De-
partamento, a fim de efetuar o pagamento da
taxa de transferência das mencionadas paten-
tes.

ALTERAÇÃO DE NoMe DE PATENTE

Indústrias Textis Carone, S. A. (pede para
ser anotada na patente de mo 29.467, a alte-
ração da nome da titular). — Anote-se a alte-
ração de nome.

-
Notificação — É convidado a comparecer

a éste Departamento, a fim de efetuar o pa-
gamento da taxa de alleraeão de nome da
mencionada patente.

COP 1 li73114 na peio, . 1.279

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial

PAUTA DE ~CERRO EM JULG MENTO
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Código de Processo Civil
Com índice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

PREÇO	  Cr. $ 8,00

A venda na Seçao de Vendas da Imprensa Madona! e nas Agências:
n. 1: Ministério da Fazenda, e a. 2: Edificio do PretérIo

1278 Térça-feira 27	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III) Junho de 1944

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Chefe S. Publicações 	 Chefe 5. Redactto

MURILO FERREIRA ALVES 	 EUCLIDES °SELARDES

DIÁRIO OFICIAL

SEÇÃO sie

Orno de publicidade do expediente do Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, do Ministério

do Trabalho. Indústria e Comércio

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional
Avenida Rodrigues Alves n. 1

EXPEDIENTE
A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-

viço de Publicações (S. Pb.).
O disposto no decrew-lei n. 1.705. de 27 de - outubro de

1939. deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
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Os originais devem ser dactilografados, evitando-se sempre
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As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
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Exterior:
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As assinaturas podem ser tomadas em qualquer época, por
semestre ou ano, terminando no últimoi dia do mês em que se
vencerem.	 •

As repartições públicas se cingirão às assinaturas anuais, re-
novadas pelos órgãos competentes, até 28 de fevereiro de cada
ano.

O registro de assinatura é feito à vista do comprovante de
recolhimento.

Os cheques e vales postais deverão ser emitidos em favor
do tesoureiro da Imprensa Nacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-4 mais Cr$ 0,50.

Assinaturas: :
CAPITAL — Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletarias Federais.
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Continuação da 1. 11 plaina

PRIVIUGIO DE INVENÇÃO

Termo no 26.744 - Processo para fundir
verticalmente e sob ação centrifuga corpos me-
tálicos °em furos rt?1, tais, por meio de molde
e de núcleo - Jacoh Suijk E. Koenraad Sitijk.
- Deferido, de acôrdo com o laudo técnico, e
nos Latimos dos pontos earacterfsticos publica-
dos a 11 tle junho de 1014,

lièrmo n.o 27.5.5,1 - Processo e aparelho
para borrifai. e secar líquidos que contém id-
yredientes não líquidos - Inretleco, Inc. -
Deferido, de acórdo com o laudo técnico e nos
Ièrmos dos pontos caarelerísticos publicados a
14 de judio) de 1911.

Tann° n.o 28.139 - Um dispositivo aper-
feiçoado para ammtneação de sólo de fecho ele
vogOes de vias férreas e outros veículos. malas,
caixas, cofres e outros meio de acomodação de
mercadorias e valores - Norman Dannys Tre-
vor, Benedito de Campos e Rodolfo J. Galo.
- Deferido, de acordo com o laudo técnico, e
nos Ur-mos dos pontos característicos publica-
dos a 14 de junho de 1011.

'Uniu) n.° 28.617 - Aperfeiçoamento no
Cracking Catalitira continuo de hidrocarboretos
- International Catalytic OU Processes Cor-.
poration. - Deferido. de acórdo com o laudo
técnico, e nos lartnos dos pontos característicos
publicados a ti de junho de 1911.

Têrmo n.0 28.830 - Uma combinação de
suporte e face de dente, para dentes anteriores
- The Columhus Dental Manufacturing Compa-
Ty. - Indeferido, de nefirdo com o laudo
técnico por faltar ao pedido o característico de
novidade.

Têrmo nP 28.856 - Uma chave oUtro-ma-
unética, para manobra automática de bombas
hidráulicas, em combinação com caixa de Agua
-Guri. Klingenburgo. - Deferido.

De aciArdo com o laudo técnico, e nos térmos
dos pontos cearacterísticos publicados de 14
de junho de 1914.

Tèrmo n.o 28.860 - Aperfeiçoamento em
circuito de comando de ganho - Standard Elé-
trica, S. A. -Deferido, de neônio com o laudo
técnico, e nos termos dos pontos característicos
publicado a 14 de junho do 1914.

Têrmo n.0 29.362 - Verificadores de bate-
rias - Atlas Sopply Company:- Deferido, do
acento com o laudo técnico, e nos tèrmos dos
pontos característiros publicados a 11 de Junho
de 1914.

Têrmo n.o 29.718 - Novo tipo de gasogé-
teia, adaptável à veículos acionados por moto-
res de engomo - Augusto dos Santos Corrêa.
-Indeferido; de aceirdo coai os laudos técnicos.
por faltar ao pedido o caraeleristiros de no-
vidade.

Tèrnio 11.0 29.838 - Uma máquina eletro-
• magnética separadora de ntinérios - Ilenri

Fernand Ribaud. - Deferido, de wird° com
• o laudo técnico, e nos tèrmos dos pontos cara-
,cleristicos publicada?: a 13 de junho de 1914.

Tèrmo n.0 31.151 - Um novo sistema para
a fabricação de UM produto panificado denomi-
nado (Flocos de Trigo) 1Vbent Flakes - Ma-
nuel Ferreira da Silva. - Indeferido, de tieôr-
do com o laudo técnico, por faltar no pedido o
característico de novidade.

Têm° n.0 31.409 - Dispositivo retentor dê
Minas nora a contabilidade copialica - Cora-
ptabllité sun. s. A. - Deferido, de aciArdo
com o laudo técnico.

Térino n.0 32.520 - Um naco jogo infantil
- Breno G. Vizeu. - Indeferido, do acórdo
Mm o parecer do consultor técnico, por faltar
ao pedido o característico de novidade.

Térino	 32.511 - Novo processo de (abri-
CONO de tesouras de aro Ewahio Jansen, _
Indeferido, de acórdo com o laudo técnico, por
faltar ao pedido o característico de novidade.

ImoDt:LO DE UTILIDADE

vidual - Indústrias Wilson de Produtos Quí-
micos Ltda. --Indeferido, do acOrdo com o
laudo técnico, por faltar ao pedido o caracte-
rístico de novidade.

EXI0bielAS

Tèrroo n.0 32.817 - Harry Simonen -
garantia tio, prioridade. - Apresento novos re-
latórios excluindo a expressão potente o subs-
tituindo-a por titulo.

•
DIVERSOS

TOrroo 21.° 23.913 Parkes Bull e
Thlema Leone Dell. - Concedo a restauração
do processo.

ARQUIVAMENTO DE PRoC.ESsoS

Marcas

Termo n.o 88.910 - Tecelagem Santo André
- Begliomini & Filhos.

Têrmo n.o 91.716 - Expanco - Sociedade
de Expansão Comercial Ltda.

Tèrmo n.o 91.769 - Papo de fogo - Maga-
lhães & Companhia.

Tèrmo n.o 91.992 -- Esplendor	 Odorico
Pereira da Rocha.,

Têrmo 11.0 92.371 - Dont garfo - Joild

Têrmo n.° 92.556 -SIA - Cia. Fly-Tox do
Brasil, S. A.

Tèrmo n.o .101.907 - Cartolneieo - Fon-
toura Seroe.

Têrom n.° 101.908 - Krnoeol - Fontoura
Serpe.
Tèrmo n.o 101.909 - Larforálein	 yen_

loura & Serpe.•

Nome comercial

Tèrmo n.9 92.521 Cio. Auxiliar ele Em-
prhas Elétricas Brasileiras - Cia. Auxiliar
ele Emprésas Elétricas Brasileiras.

Titulo de estabelecimento

Têrtn0 n.0 -01.3,17 - Primeira - Eilezer
Cherman.

Tèrmo n.° 92.523 - Fábrica de Roopas Fei-
tas Esmeralda - José Largman.

'Urino ti.° 92.722 - Cosa L'Ecran - Osval-
do ti telo Moreira.

Tarou) n9 92.731 - Ferro Velho do Pepe
- José Romero Demandes.

Têm° n.° 92.850 - Usina Santa Eugénia -
Usina Santa Eugênia.

Tèrmo n.° 92.981 - Comes-Alfaiate - Al-
fredo Gomes ',outeiro. - Arquivem-se, de
neórdo com o art. 6.0 do Derreto n.o 22.990,
de 26 de julho de 1932.

moustao ou MARGAS

'ramo n.o 61.471 - Epicortex - classe 3
- Ubaldo Massara & Comp. Ltda. - Regis-
tre-se.

Têm° n.o 61.428 - Argentx - classe 3 -
Laboratório Walfer Ltda. - Registre-se.

Tèrn/o n.o 63.771 - ideal - classe 41 -
Pontes. Aires & Comp. - Registre-se.

.Tèrmo n.o 71.078 - Emblemática - classe
41 - Miguel Vittizzo.. - Registre-se.

Térino n.o 73.339 - Seridd - classe 41 -
Industrias Nordestinas de Laticínios Ltda.
Regis.tre-se, sem direito ao uso 'exclusivo da
denominacilo Seriidá.

Térmo ri.° '76.789 - Vermielina - classe 3
- ft. Allenburg At Comp. Ltda. - Itegis-
tre-se.

Tèrmo n.° 87.311 - Prolactia - classe 3
- Armour of Brasil Corporation. - Regis-
tre-se, sem direito ao uso exclusivo da exores.
são Prolaelin.

Térnio 11.0 87.815 - toviao - classe 2 -
Laboratórios Raul Leite S. A. - Registro-se.

Urino n,0 87.811 - Gavião - classe 2 -
Laboratórios Raul Leite S. A. - Registre-se,

Tèrmo 11.0 87.816 - Gavião - classe 2 -
Laboratórios Raul Leite S. A. - Registre-se.

Tèrmo n.° 88.117 - 	 - classe 3
- Quimiofarina Ltda. - Registre-se..

Tèrmo n.0 80.370 - Dobbs - classe 36 -
Ilat Corporation of America. - Registre-se.

Tèrmo n.o 90.913	 Pepto-Bisowl - classe
3 - 'lhe Norwich Pliarniaeal CoMpany. -
Registre-se.

Tèrmo n.0 93.093 - Zurich - classe 41
Antônio Duarte da Cruz. - Indeferido, de
acórdo com o art. 82, do' Derretei n.o 16.261,
de 1923.

Termo n.0 95.506 - Mrecjana - classe 11
- Produtos Alimentícios Merejana Ltda. -
Itegistre-se.

Termo mo 95.260 - são Miguel - classe 32
- Mendes & Comp. - Regislresse.

TOrmo ii. 0 95.575 - Extrato de Tomate Tri-
plo Concentrado - classe 41 - Indústrias Reu-
nidas I.eal Santos S. A. - Registre-se.

Térmo &.° 93.581 - Macau - classe 41 -
Itamaltio & Castro. - Registre-se.

Tèrnió n9 95. flui) - Café da Mora - Classe
41 - Augusto da flora Branco. - Indeferido,
de acórdo com o art. 8.0 do Decreto-lei núme-
ro 6.213, de 20 de janeiro de. 1911, um vez que

marca registranda pode induzir o consumi-
dor a erro quente, a qualidade do produto, isto
11. uru café preparado na hora.
•.

Tèrmo n.o 95.006 - Café Povoense -
41 - Avelino BatistrSimões. - Registre-se.

Térino n.0 93.621 - Café Aviação - classe
II - SadI Chaves &" Com. 1.1 da. - Indefe-
rido, de acArdo cum o art. 80, n.0 7 do De-
creto n. o 111.261, de 1923.

Tania n.° 05.721 - Jh,nhifl - classe 11
- Alfred Dunbill United. - Ilegistre-se.

Teimo á.0 95.751 - - classe 6 -
Landuação Nacional .de Metais S. A. - Re-
gistre-se.

TOrmo 11.0 05.752 - - lasse 7 -
Laminação Nacional de Melais S. A. - Re-
gistre-se.

EXIGÊNETAS
•

ur ino no 79 , 830 _ Grandes Indústrias Mi-
netti, Camba Ltda. - Apresente novos exem-
plares, excluindo 03 produtos reivindicados
nos registros apontados como impeditivos.

Tèrmo n.o 91.670 - Doplex - Paulo de
Campos Toledo. - Alantenho a exigência.

REGONSIDr.RAÇÃO	 ousem-mos

Química Bayer Lida (recorrendo du despa-
cho que deferiu o registro da marca lt i g, -1
- termo n.° 91.586). .

Tendo em vista o recurso interposto c:
Considerando que, efetivamente, a marra

apresentada é a mesma anteriormente protegi-
da sob n.o 21.775;

Considerando que, embora omitida essa cir-
cunstância polo primitivo procurador, trata-se
de simples prorrogação de prazo de proteção
legal, tinia VCZ que o pedido foi tempestiva-
mente apresentado; resnko MI conformidade
do Wle dispõe n art. 11 do becreto n.° 22.990,
de 1933, reconsiderar o fl PSpItelle ptibliendo na
florista da Propriedade Industrial n.° 272. de
24 de novembro de 1913. para o fim de ~re-
dor a prorrogação de prazo de prot itio legal
da marca Biranot, de acOrdo com o art. 96 do
Decreto n.0 ,16.261, de 1923, apre,entada pela
firma "A Química. !layer Ltda.", estebelecida

Tèrmo n.° 32.571 - Nora capa para tampa Thin() n.* 85.670 - Sertaneja - classe 42
de bacia ~Ma, para uso doméstico e	 - Adolfo Atendes. - Registre-se.
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nesta Capital, para distinguir um "preparado
anliséptico", -da classe 3 e correspondente ao
lêrmo de depósito n.0 91.586.
- Casa Veda, Ltda., recorrendo do despacho

nue indeferiu o registro da marca Domestico
Cometa tèrmo n.° 91.323.

•
Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que a firma recorrente, pelos
novos exemplares apresentados, exclue a pro-
teção quanto aos produtos anteriormente rei-
vindicados;

Conesiderande que essa restrição elide a coli-
dência, diante da diversidade do artigo a ser
assinalado; resolvo, na conformidade do que
dispõe o art. 11 do Decreto 11.0 22.900, de 1933,
reconsiderar o despacho publicado na Revista
da Propriedade Industrial n.0 250, de 27 de
outubro de 1913, para o fim de conceder re-
gistro à marca Domestico Cometo, apresentada
pela Casa Veste Ltda., estabelecidh na Capital
do Estado de São Paulo, 'para distinguir só-
s:omite "Fósforos", da classe 46 e correspon-
dente ao têxino de depithiito np 91,323.

Divisão de Privilégios de Invenção

Expediente do dia 21 de junho de 1944

txd3P.NcIAS

Tênno n.° 31.137	 Nánsem Araújo. -
Apresente procuração.

Tèrmo n.o 31.182 - Charles Cinismo; Ur-
ino n.° 31.847-- Standard Elétrica S. A.; 'TU-
mo n.° 32.629 - Usinas Químicas Brasileiras
Ltda. - Compareçam para esclarecimentos.

Têm::: 11.0 31.855 - Wingfoot Corporation.
- Cumpra a exigência contida no parecer téc-
nico de fl. 21.

Divisão de Marcas

Expediente do dia 21 de junho de 1911

Exigências:

Térmo n.o 92.903 - I,. A. Stefanus. - Man-
tenho a exigência no! 'ficada a 11 de abril.

Tèrrno 11.0 93.465
margo. - Mantenho
informação.

Tênia n.0 95.196 - Ramalholo & Bastos
Ltda. - Preste esclarecimento s sóln•e a pro-
priedade do registro 44.206.

Tèrmo ri.° 96.886 - Brigado & Oliveira
S. A. - Satisfaça as exigências da Seção. •

Virmo n.° 97.209 - Fluminense Saponáctio
Ltda. - Satisfaça a exigência da Seção de
Pesquisas.

Têm° 11.0 98.912 - Cruzeiro & Cia. Ltda.
- Pague a taxa de prorrogação.
- Térrao 0.0 99.810 - Organização Técnica de

Transportes Ltda. - Pague a taxa de prorro-
gação e promova a inscrição da procuração.

Tèrnio n.° 101.376 - Cia. de Mineração da
Bocaina S. A. - Revalide o selo de fls. 8, e
faça a prosa ito art. 30 do Decreto n.o 21.507,
de 1931.

rpm" no foi Agg	 Gráfica Vitória S. A.
- Preste esclarecimentos.

Termo n.o 101.837 - Carlos de Miranda
Santas. - Pague a laxa de prorrogação.

Têrmo nP 102;450 ,-- Antonio Faustino
Fragata. - Prove o alegado.

Tèrmo n.° 102.776 - E. Billmber, Inc. -
Cumpra o disposto no art. 119 do Decreto nú-
mero 20.377-31, e apresente novos exempla-
res, do acordo com a exigência da Seção de
pesquisas.

Virmo 8.0 102.793 - Jack Leonard. ......
Preste esclarecimentos em face da informação
da Seção de Marras.

Tèrmo n.o 102;811 - Sociedade Vermitóni-
CDS Ltda. - Junte procuração.

Tênue n.0 103.080.- José Gonçalves Hen-
tiques. - Satisfaça as exigências das See5es.

`Fôrma n.o 103.107 - Viúva André de Mo-
rais	 Cia. Ltda. - Preste esclarecimentos.

Tèrmo n.° 103.113 - Caiu l Rassi. - Apre-
sente prqeuração e novos exemplares excluin-
do a classe 60 e declarando a nacionalidade.

Têm() n.o 103.115 - Antonio Agosti. -
Justifique o direito ao uso do patronímico
Brandão.

Indústrias Brasileiras de Matérias Plásticas
5. A. (no pedido de transferência dos proces-
sos; - têrmo 100.631. marca Goyana. tèrmo
100.635, marca floyann, tèrmo 100.636. mar-
ca Goyana, têrmo 100.637, marca Goyana, tèr-
mo 100.638, marca Goyann) • - Pague o taxa
de averbação e apresente novos exemptares em
seu nome. .

Tèrnia n.0 89.671 - Mineris, Inc. - Preste
esclarecimentos.

Tèrmo n.o. 91.230 - Fabrica de Caramelos
Esperança Ltda. - Apresente procuração.

Tèrmo n.o 100.687 - Pini Ilermanos & Cia.
Ltda. Soeiellad Anênbna Industrial y Comer-
cial. - Preste esclarecimentos, tendo riu vis-
ta a divergência de nome, nos documentos de
fls. 9-25.

Têrmo n.0 101.662 - Luiz Tourinho Bar-
reto. - Apresente os novos exemplares exi-
gidos.

Têrmo n.o 103.129 - Cia. Industrial Del-
fos S. A. - Cumpra o.disposto no art. 119,
do Decreto n.o 20.377-31.

Tèrmo 8.0 103.135 - Auditora Nacional Li-
mitada. - Cumpra o disposto no art. 29, do
Decreto n.o 24.507, de 1931,

Tèrmn n.° 103.152 - Marmindústria Ltda.
Sociedade Para Industria e Comércio de Már-
mores. - Cumpra o disposto no art. 29, do
Decreto si.° 24.507, de 1034.

DIVERSOS

Arthur Pati (no pedido de transferência
da marca de n.° 48.576). - Guarde-se.

Têm° n.° 79.272 - Datult, Oliveira & Cia.
- Aguarde-se solução da caducidade do re-
gistro rt.° 49.308.

Tèrmo. n.o 87.501 - Vendramini & Santos
Ltda. - Aguarde-se o têm° 11. 11 74.673.

Tèrmo n.o 91.902 - Indústrias Brasileira
de Lapis Frits Johansen S. A. - Aguarde-se.

Tèrrno n.o 102.040 - Sporting Stepper, So-
ciciá Anonima Comercial e Industrial. - Res-
titua-se procuração de fls. 21, e preste o re-
querente esclarecimentos, tendo em vista a di-
vergência de ; sua denominação.

Noticiário

OPOSIÇÕES

Adindo Nunes Rodrigues (18.370-44.) -
Apresentando ao registro da marca Itabiaderm,
tèrnno n.o 105.516, do Laboratoire Français de
Chimiotherapie.

Condoroil Tinias S.A. (18.353-44) - Apre-
sentando oposição ao registro da marca So-
notem, térmo n.o 160.572, de R. Slontedano &
Comp.

Condaroil Tintas S.A. "(18.344-44) - Apre-
sentando oposição ao registro da marca
Opacolin, tèrmo mo 106.573, de' Il. Monte-
sano & Comp.

Condoroil Tintas S.A. (18.34544) - Apre-
sentando oposição ao registro da .marca
Sanolim. tèrmo n.o 106.574, de R. Monte-
sano & Comp.

Condoroil Tintas S.A. (18.316-44) - Apre-
sentando oposição ao registro da marca

Movelina, dam() 11.0 106.576, de Il. Monte-
sano & Comp.

Pierre Paul Plaeide Astier (18.385-14), -
Aprpenlando oposição ao registro da marca
depositada sob número de lêem° 105.601, de
Laboratório Ariston Ltda.

Parente, Rodrigues & Comp. (18.302-44).
Apresentando oposição an • registro da marca
Graúna, tétano o.° 106.730, de Fazenda Graú-
na Ltda.

Parente. Rodrigues & Comp. (18.303-41).
Apresentando oposição ao registro da marca
depositada sob número de tOrmo 106.738, de
Gomes & Filho.

Francisco Marques Ferreira (18.275-44-A)
- Apresentando oposieão no registro da mar-
ca Cruzeiro, tèrmo n.° 105.058, de Martins
Filho Lida. 	 •

Bourjois, Inc. (18.221-51) - Apresentan-
do oposição ao registro da marca depositada
sob número de tèrmo p .o 105.308..

Bourjois. Inc. (18.222-51) - Apresentan-
do oposição ao registro da marca depositada
sob número de tèrmo 105.309.

Bourjois, Inc. (18.218-15) - Apresentan-
do oposição ao registro da marca depositada
sob número do tèrmo 105.206.

Bourjois, Inc. (18.219-14) - Apresentan-
do oposição ao registro da marca depositada
sob número do tèrmo 105.207.
• Bourjois, Inc. (18.220-44) - Apresentan-
do oposição ao registro da marca depositada
sob número de Urino 105.208.

• RECURSO

Laborterápica Ltda. (18.427-14) - Recor-
rendo do despacho que indeferiu o registro da
marca Laborantinas, termo n.o 95.230.

NOTIFICAÇÕES
•

E' convidado Giovanni Infante a compare-
cer a éste Departamento, afim de cumprir o
disposto no art. 119, do Decreto n.o 20.377-31,
no termo n9 57.101, marca Streptoaminas.

E' convidado Cultura Artística do Rio de Ja-
neiro a comparecer a éste Departamento, a
fim de efetuar o pagamento da taxa final do
tórmo n.° 53.255, marca C. A.

ISIOVILICDIOS DE INVENta0

TERMOS A \TEMI 1011E3

Publleneito Pata de neardo cora o art. 41
do regulamento tigeale (decreto a! 16204,
de IP23)1

ft 2.• Da data da publicar/10 de que trata
• presente orago, começará • correr •
prazo pare o deferimento do pedido. DIN••
rente 60 Man poder'''. Representar nuas opzes
alçara ao De partamento Nacional da Pra-
pele/Ude 	 Iria& aquele!, 'inc se julga-
rem preJudleadoe roas a COIRCOMIan da patente
requerida.

Têxtil° n.o 33.391, de 20-6-41.

Carlos Barbosa de Sousa - Rio de Janeiro.

Pontas característicos reivindicados no "Pro-
cesso de desacidificação do óleo de rícino poli-
merisado, sem o empasto de alcalinos". (Pri-
vilégio de invenção).

- "Processo de desacidificação óleo de
rícino pulimerisado, sem o emprègo de alca-
linos", caracterizado pelo fato de que, durante
ou depois do processo de polimerisação do óleo
de rícino, faz-se passar unia corrente de ar,
gás ou vapor, em circuito fechado ou não,
em temperaturas compreendidas entre 200° e
250° C, ou ainda de 250° C ou menos, até o res-
friamento do óleo, durante o tempo regulado
pela necessidade e volume, podendo essa cor-

- Breu 110 Duarte de Ca-
a exigência em face da
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. • Termo n.o 31.392,	 2a-6— s

4tockrite Processes, Inc.
da América.

• Pontos earacterí s ticos da invenção para: —
"Fabricação de pepas de forma cónica". (Privi-
légio de invenção).

1 — O 'imune de formar uni tubo metáli-
co cónico de unia peça metálica tubular de
diametro substancialmente uniforme, mediante
o uso de matrizes rotativas 'com urna plurali-
dade de. jogos de matrizes conicadas e permutá-
veis de dimensões sucessivamente decrescentes,
caracterizado pelo fato de que a peça é redu-
zida primeiro pelo jógo maior de matrizes me-
diante laminação passo a passo na direção da
extremidade da peça em que começa u seu tra-
tamento, dito tratamento da teça procedendo
para trás daquela extremidade na direção da
outra extremidade da peça, e então reduzindo
mais por cada jógo menor de matrizes suces-
sivamente da mesma miineira. cada dito trata-
incuto sucessivo da peça começando na mesma
sua -extremidade como antes, porem, parando
no caso de cada jõ'go sucessivo de matrizes
num determinado ponto mais perto de dita ex-
tremidade que no caso do jôgo imediatamente
Precedente de matrizes.

2 — O processo de conformidade cum o pon-
to 1, caracterizado ainda pelo fato de selecio-
nar de mal modo dito ponto determinado que
as partes cônicas contíguas formadas na peça
ficarão ligeiramente sobrepostas e imergirão
uma na outra para formar um adelgaçamento
ou temeria cônica ininterrupta e suustancial-
mente continua da peça.

3. O processo de conformidade com o ponto
1, caratterizado pelo uso de uma pluralidade
de mandris cônicos de tamanhos sucessivamen-
te tnenores em cooperação com cada Mo de
matrizes 'respectivamente de modo que cada
Mo de matrizes laminará a peça para 'baixo
da conicidade do correspondente mandril.

4. O processo de conformidade com o ponto
1 caracterizado pelo fato da peça • receber um
incremento do passo de alimentação para
diante durante cada ciclo da atuação das ma-
trizes.

Termo n.o 33.393, de: 20-0-11.

Mediana° Metal Corporation. — Estado.;
Unidos da América.

Pontos característicos da invenção para: —
"Processos para e produção de peças fundidas
de ferro, dotadas do desejadas propriedades
físicas". Privilégio de invenção,

— Uni processo para a produção d2 peças
fundidas de ferro no formato final para uso em
serviço e dotadas das propriedades de resistên-
cia ao desgate que normalmente resultam de
obtenção de austenite no ferro com a tempe-
ratura da sala, com compor um banho de fer-
ro dotado de um teor total de carbono e silício
que produz uma diminuição de volume de dois
por cento ou mais ao cafelar, e tendo uma mi-
ero-eetrutura progressivamente mudando' de
austenite para pearlite durante o esfriamento
normal da peça no molde, caracterizado. pelos
passos de separar a peça formada do molde
depois de solidificada, porém, antes de ter es-
friado no molde abaixo da série critica eutee-
toide e esfriar logo a peça separada através da
série crítica eutectoide até à temperatura apro-
ximada da sala a passo controlado excedendo

rente perdurar até parcial ou total resfriamen-
to do óleo, processanaello Osse obtive! median-
te aparelhagem comum do alambique de óleo.
uni conden sador e uma bomba aspiro-pre-
mente e ainda, um dissecador e Um aqUeredor
de gaz., no caso de não operar-se com o vapor
euper-aqueeido, obstendo-se, assim, a comple-
ta neutralidade de (dee de rícino prditneri-
safio.

2 — "Processo de desacidificaçao do igen de
rícino polimerisado, sem n emprego de um-
li tios", sulkstanrialmente como descrito e rei-
vindicado.

Estados i'mans

•

em muito o passo normal de esfriamento de
unia peça que fica no molde, susoentiendo,
assim, a mudança normal de austeoite para
pearia° e obtendo-se austenite na peça de fun-
dição acabada com a temperatura da sala.

,2. tio processo para a produção de peças
fundidas, tio conformidade com o iloato 1. in-
clusiv o o passo de compor o banho de ferro
cum um teor total de carbono e silício de
desde cerva de 4,06 por cento até cerca do 4.85
por cento, cerca de um quarto OU um terço
do dito teor de carbono e silício sendo com-
posto de silício.

3. Um processo para a produção de peças
fundidas, de conformidade com os pontos 1 e 2.
caracterizado pelo passo de controlar o passo do
esfriamento acelerado depois de remover a
peça do 'molda, a fim de obter o desejado grau
de retenção de austenite na peça à temperatu-
ras abaixo da série crítica de carlmração
que a peça deva ser usada em serviço.

A. Um processo para a produção de peças
fundidas, de conformidade com o ponto 1, ca-
racterizado pelo passo de compor-se um banho
de ferro dotado de proporções quindeas subs-
tancialmente 'na proximidade dos valores se-
guintes: 1,46% de silício, 0.85% de manganês,
3,14% de carbono total, 1,27% de níquel, 0.12%-
de crómio, 0,55% de molibdeno,- o restante
sendo ferro para produzir inerentemente ferro
com diminuição caracteristica de volume ao
esfriar na proximidade de 2% alurante o es-
friamento normal da peça no molde.

5. Um processo para a produção de peças
fundidas, de conformidade com os pontos 1 e 4,
caracterizado pelo fato de que o ferro fundido
tem proporções químicas substancialmente ria
proximidade dos valores seguintes: 1,10% de
silício, 1,05% de manganês, 2.96% de carbono
total, 0,12% de fósforo, 0,078% de enxofre
para assim produzir um ferro de característi-
ca de diminuição Ile volume ao esfriar no mol-
de na proximidade de 2%, ou mais.

6. 1 - rn processo para a produção de peças
fundida s, de conformidade com os pontos 4 e 5,
caracterizado Pelo fato de usar-se uni banho
de ferro fundido dotado de proporções quími-
cas substancialmente na proximidade uns va-
lores seguintes: 1,6% de silício, 09% de
manganês, 3,25% de carbono total e 0,2% de
fósforo para assim produzir ferro de caracte-
rística de diminuição de volume ao esfriar no
molde na proximidade de dois per cento, mi
mais.

7. Uni processo para a produção de peças
fundidas de ferro, substancialmente como des-
crito, e para o fim exarado.

Termo n.° 33.394, de 20-6-11.

Baumwell-Spinnerei 	 Weberei Wetti»gen
— Su iça .

Pontos característicos da ilINT114;50 para:
"Processo destinado a obter efeitos nos te-
cidos . e dispositivos para 'sua execução" —
Privilégio de invenção.

1 — Processo destinado a obter efeitos 'nos
tecidos, caracterizado pelo fato de Tio tear se-
rem separados da cadeia vários fios que são
desviados do caminho normal da restante cadeia
e são dirigidos para uma peça que é animada
do movimento de vaivém durante o processo
da tecedura, sendo assim submetido a tuna ten-
são alternada.

2 — Dispositivo para teares, destinado a exe-
cução do processo como reivindicado em 1,
caracterizado por ter previsto um oscilado%
pelo menos, que é feito mover durante o pro-
cesso de tecedura, por meio ao qual os fios
da cadeia afastados do caminho normal da ca-
deia, são conduzidos.

3 — Processo, como reivindicado em 1, ca-
racterizado pelo. fato dos fios da cadeia serem
afastados, em grupos do caminho normal da
cadeia.

— Processo, como reivindieado em 1 r
caracterizado pelo fato dos diferentes grupos

de fios afastados do caminho normal da cadeia
serem guiados pelo mesmo oseilador que é ani-
mado de movimento durante o processo de te-
cedura, sendo os grupos de fios dirigidos al.
Lernadamente para posições, colocadas em face
umas das outras do °senador.

5 — Dispositivos. como reivindicado em 2,,
caracterizado por ter Hm imitador que é acio-.
nado por um dispositivo de avanço.

— Dispositivo cano reivindicado em 2 o
5, caracterizado pelo fato de ser possível re-
gular as dimensões do passo ilo dispositivo de
aNall(y.

7 — Dispositivo, como reivindicado em 2 e
3, caracterizado pelo fal-,. do dispositivo de
avanço ser acionado segundo o ritmo de traba-
Ilio do tear.

8 — Dispositivo, como reivindicado em 2 e
3, caracterizado pelo fato do dispositivo do	 .
naily jaticacibtiaall/ tt iar na dependéncia de uma má-

h — Dispositivo, como rei' indicado em 2 e
5, caracterizado pelo fato do dispositivo de
avanço trabalhar na dependência de uma má-
quina de armadura.

Têm° n.o 33.395, de 20-6-1:.

Tio Selby Shoe (I4Many — Estados Unidos
da América.

Pontos característicos da invenção para:
"Elemento de palmilha de calçado para su-
porte do calcanhar"— Privilégio de invenção.

1 •— Uni elemento de palmilha de' calçado
para suporte do calcanhar, dotado na parte su-
perior do setor do salto de HM par de projeções
lateralmente espaçadas e longitudinalmente
dispostas entre as quais assenta a parle do cal-
canhar de quem veste o calçado diretamente
por baixo do cale:toco, ditas projeções sendo
espaçadas logitudinalmente uma da outra em
posição tal que a projeção externa entra em
contato com a parte externa de traz do calca- •
Miar e a projeção interna estando em contato
com a parte interna da frente.

2 — Um elemento de palmilha de calçado
para suporte do calcanhar, dotado na parte su-
p erior do setor do salto de fim par de proje-
ções lateralmente espaçadas o longitudinal-
mente dispostas entre as quais assenta a Parte
do calcanhar de quem veste o calçado direta-
mente por baixo do caleAneo, ditas projeções
estando espaçadas longitudinalmente unia da
Outra em posição tal que a projeção externa
entra em contato cum a parte externa do traz
do calcanhar, e a projeção interna estando em
contato com a parte interna da frente: ditas
projeções tendo superfície logitudinalmente
curvadas que convergem descendentemente, po-
rém divergem das 4uns partes intermediárias
para as extremidades de diante e de traz.

3 — Cm elemento de palmilha de calçado
para suporte do calcanhar, dotado na parte su-
perior do setor do salto de um par de proje-
ções lateralmente espaçadas e longitudinalmente
dispostas entre as quais assenta a parte do
calcanhar de quem veste o calçado diretamente
por baixo, do calcanco, ditas projeções estando
espaçadas longitudinalmente uma da outra em
posição tal que a projeção externa entra em
contato com a parle externa de traz do calca-
nhar, e a projeção interna estando em contato
com a parte interna da frente, ditas projeções
tendo superfícies longitudinalmente curvadas
que convergem descendentemente porém diver-
gem das suas partes intermediárias para as 0x4
tremidades de diante e de traz, dita parte do
salto da sola senda substancialmente chata
exceção feita do ditas projeções.

,

Termo 33.394 de 20-6-1:.

Zenith Rádio Corporation — Estados Unidos
da América.

Pontos característicos da Invenção para:
"Aperleiçoadtenlos em indutores ~Met eis". —1
Privilégio de Invenção.

1 — Um indutor variável provido duma bo-
!Mn suportada por uma armação que também
suporta' um eixo para o seu movimento raiai
relativamente à bobina, levando o dito eixo um
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membro que possui . características elétricas
, tais, que a indutancia da dita bobina muda

quando se move axialmente o dito membro
com o dito eixo; sendo feitos a dita armação e
o dito eixo dum material tal, que a sua expan-
são termal elimina substancialmente os movi-
mentos entre a bobina e o membro montado
no eixo, devidos às mudanças na temperatu-
ra.

2 — Um indutor variável segundo o ponto 1,
no qual a dita bobina compreende um fio enro-
lado sob tensão numa ranhura espiral forma-
da num suporte feito do material dielétrico.

3 — Um indutor variável segundo o ponto
2, em que o fio é dum metal que tem uma ex-
pansão termal substancialmente menor que a
do material dieletrico do dito suporte.

4 — Um indutor variável segundo o ponto
2, em que a armação tem um assento para o
qual é desviada a bobina por órgãos elásti-
cos.
- 5 — Um indutor variável segunde qualquer
dos pontos que precedem, em que a bdbina está
revestida duma camada de metal de alta condu-
tibilidade elétrica.
- Um indutor variável segundo qualquer
dos pontos precedentes, no qual se efetuam os
movimentos axiais do eixo sob a ação de órgãos
manuais ligados ao eix2 por meio de órgãos
mecânicos, sendo absorvido, o jogo de retroces-
so nestes órgãos por um membro elástico uni-

'direcional„
' 7 _._ Um Indutor variável segundo qualquer
dos pontos que precedem, em que o dito mem-
bro montado no eixo compreende duas peças,
uma das quais é uma massa de metal oondu-

"tor, e a outra é urna massa magnética.
8 — Um indutor variável segundo o ponto

7, em que as duas peças do membro montado
no eixo têm uma relação tal do espaçamento

-no eixo, que causam, quando uma peça entra
• na bobina e a outra peça sai da bobina, uma

mudança uniforme de freqüência num circui-
to sintonizado com o qual está associado o in-
dutor.

9 — Um Indutor variável segundo o ponto
7 ou 8, no qual as duas peças do membro mon-
o indutor.
lado no eixo têm tais diâmetros relativos, que
para certo deslocamento de eixo determinado,
ambas as peças produzem essencialmente a
mesma relação de mudança de freqüência DUM
circuito sintonizado com o qual está associado

10 — Um indutor variável segundo o ponto
7, 8 ou 9, no qual a peça do membro monta-
lo no eixo, que é feita duma massa de metal

-condutor, se compa em parte dum metal que
possuiecerta expansão termal determinada, e
em parte dum metal que tem uma expansão
termal diferente.

11 — Um indutor variável segundo o ponto
.7, 8, 9 ou 10, no qual a peça do membro
montado no eixo, que é feita duma massa de
metal condutor, tem uma extremidade feita
dum metal que dilata quando sobe a tempera-
tura, e a outra extremidade feita dum metal
substancialmente não dilatável com a alça de
temperatura, estando lesta última extremida-
de revestida duma camada de metal de gran-
de condutibilidade.

12 —. Uni indutor variava] virtualmente
como fica descrito com reftwil oela aos dese-
nhos anexos.

À requerente reivindica de acórdo com a
Cavação internacional e o art. 38 do Regu-
lamento a que se refere o barrete me 16.261.
de 19 de dezembro de 1923. a prioridade do
correspondente pedido, depositado na Reparti-
Caia de Patente s dos Estados Unidos da Améri-
ca, em 13 de fevereiro de 1913, sob o núme-
ro 475.779.

Térreo 33.397 de 20-6-1%.
Ruf Iluellbaltung Sliengesellrliaft, —

ta.
pontos característicos da invenção para :

sliecipicale para guardar Olhas sátilas de con-
tas Correntes, e mantá-las em posição vertical
durante a uso". — Privilégio de Invenção.

1 — Recipiente para guardar fólhas soltas
de antas-torrentes. e - mantê-las em posição

vertical' durante o uso, caracterizado pelo fato
do que à sua tampa estão ligados elementos de
sustentação das chapas de encósto verticais
do que, com a abertura da tampa, o maço, que
na posição de descanso fica deitado horizon-
talmente, pode ser posto na posição vertical de
uso.

2 — Recipiente de atórdo com o ponto 1,
caracterizado pela fato de que estão previstos
centra-suportes graduáveis, para as chapas de
enctasto dispostas de um e outro lado da face
dos lados menores do recipiente.

3	 Recipiente de acórdo com os pontos 1
e 2. caracterizado pelo fato de que estão pre-
vistos contra-suportes rebatíveis (6), para a
sustentação das chapa sde encósto verticais
(5) dispostas do um e outro lado da parede
menor (3).

4 — Recipiente de acendo com os pontos 1
e.2. caracterizado pelo fato de que estão pre-
vistos contra-suportes (10), dispostos sare
dobradiças, e destinados à sustentação das cha-
pas de enrõsto (5) !emuláveis em torno de do-
bradiças (7) e dispostas de um e outro lado
da parede menor (3).

5 — Recipiente de acordo com os pontos 1 e-
2, caracterizado pelo fato de que as chapas de
encosto estão ligadas entre si por uma ar-
ticulação (15-17).

6 — Recipiente de adira com os pontos 1,
2 e 5, caracterizado pelo fato de que a extre-
midade livre de um encosto graduavel (21) é
fixável, em di llersas posições oblíquas, em uma
guia denteada (22) da parte que serve de tam-
pa (1).

7 — Recipiente da acórdo cem o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que as tampas (25,
26) estão ligadas entre si por uma faixa (28),
e apresentam apoios dobráveis (29, 31; 30, 32),
rebatíveis no interior das tampas.

8 — Recipiente de aeórdo com o ponto 1.
caracterizado pelo falo do que os bordos livres
de uma pasta (10), destinada a recepção de
folhas contábeis, são articuladas mediante elos
(38) aos cantos (35, 36) das lampas da cai-
xa.

O — Recipiente de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato de que, mediante a
abertura da tampa, o maço de faias — que na
posição de descanso está deitado horizontal-
mente — é pósto imediatamente em uma posi-
ção aproximadamente vertical, sendo que 03

elementos de sustentação se compõem, do um
lado, de uma parto da tampa, e, do outro lado,
de uma fólha ligada de modo baseulável àque-
la (fig. 10-16).

Tèrmo n.o 33.398, de 20 de junho de 1944 —
Metalúrgica Abraino Eberle I,Pla. — Rio G.

do Sul.
Pontos característicos da invenção para novo

desenho ornamental para cabos de talheres.
(Patente de Desenho Industrial).
Novo desenho ornamental para cabos de ta-

lheres, caracterizado pelo fato do ser consti-
toblo por um campo etílico ,que acompanha a
conformação do cabo, campo êste que, na face

/79

posterior do rano, O simplesmente batido, ao
passo que, na face anterior do cabo contém a
representação de uma campina onde se vê, em
primeiro plano, um campeiro a cavalo laçando
um touro, em cuja frente se encontra um grupo
de quatro vacas e um carneiro, vendo-se no
fundo alguns conjuntos do árvores; tudo silbs-
tancialmente como descrito e representado no
desenho anexo.

Têrmo DP 33.399 de 21 de junho de 1914.

Francisco Calarge —*esta Capital.

Pontos característicos da.Invenção para "na
novo processo dó tornar impermeáveis tubos e •
manilhas de concreto e certintira". — Privilé-
gio do Invenção.

Em resumo, reivindico como pontos caracte-
rísticos da invenção:

1 — Novo processo do tornar impermeáveis
tubos e manilhas de concreto e de cerâmica,
caracterizado pelo fato de se dotarem as pa-
redes internas dos mesmos de uma camada ou
película impermeabilizante de asfalto ou be-
tume, tanto aplicada a frio, sob forma de
emulsão, dispersão ou dissolução betuminosa,
— como a quente, liquefeito — , procedendo-
se à pintura ou à aplicação pela centrifugação,
fazendo os tubos ou manilhas girarem como
cilindros em (Orno de um eixo horizontal.

Termo n.o 33.400, de 21 de junho do MIL

Colgate-Palmolive-Peet, Company — Esta-
dos Unidos da América;

Pontos característicos da Invenção para:
"Processo e aparelho, para a fabricação de sa-
bonetes ou barras estampadas de detergentes".
— Privilégio de Invenção.

1 — Em um processo para a estampagem de
sabões o outros detergentes, o aperfeiçoameo
caracterizado pela introdução de um material
pulverulento entre a barra lisa do detergente
e a face da matriz estampadoca antes de apli-
car dita face estampadora à dita barra lisa.

2 — Em um processo pra a estampagem de
sabões e outros detergentes, o aperfeiçoamen-
to caracterizado pela introdução de um mate-
rial inerte, pulverulento, tendo uma dureza in-
ferior a 6,0 na escala de Mohs, entre a barra
lisa de detergente o a face da matriz estampa-
dora antes de aplicar dita face estampadora ti
dita barra lisa.

3 — Em um processo' para a estampagem do
sabões o outros detergentes, o aperfeiçoamen-
to caracterizado pela introdução de um mate-
rial pulverulento de que a maior parte é mais
fina que tamis de GO malhas, entre a barra lisa
de detergente o a face da matriz estampadora
antes de aplicar dita face estampatiora à dita
barra lisa.

4 — Em um processo paro, a estampagem de
sabões e outros detergentes, o aperfeiçoamento
caracterizado pela introdução de um material
inerte, pulverulento, tendo unia dureza Inte-
rior a 6,0 na escala de Mas, de que a maior
parte é mais fina que tamis de 200 malhas, en-
tre a barra lisa de detergente e a face da ma-
triz estampadora antes de aplicar dita faca es-
tamparlora à dita barra lisa.

•5 — Em um processo para a estampagem de
sabões e outros detergentes, o aperfeiçoamento
caracterizado pela introdução de um material
pulverulento entre a barra lisa do detergente
o a face da matriz estamadorn antes de apli-
car dita lace estamparlora à dita barra lisa,
sendo a maior parte do dito material mais fina
que tamis de 200 malhas e sendo dito mate-
rial introduzido em uma proporção de até
loing imr G.Etem tt do superfície de dita face
estampaciora.

O — Em um processo para a estampagem do
sabGes,e outros detergentes, o a perfeiçoamen-
to caracterizado pela introdução de uma pe-
lícula de um material inerte, pulverulento sé-
bre a superfície de uma barra lisa de detergen-
te, antes de aplicar uma matriz estampadora
sare dita superfície.

7 — Em um processo para a estampagem de
sabões e outros detergentes, o aperfeiçoamento
caracterizado por compreender a injeção por
saro de um material pulverulento, tendo uma
dureza interior a 6,0 na escala de Main, em
uma envidado receptora em uma caiara es-

les
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•

tampadora, contendo •uma barra lisa de um
detergente, pelo que se provo unia película
desprendedora de dito material sobre a super-
fície de dita barra lisa, antes de lhe aplicar a
matriz ostanmadora•

8 — Em um Processo para a estampagem de
sabões o outros datergentes, compreendendo a
inserção do unia barra lisa do detergente na
cavidade receptora do uma câmara estampado-
ra e de matrizes recíprocas na dita câmara es-
tarnpadora para prensar, pelo que se produz
um sabonete ou torta de detergente. o aperfei-
çoamento caracterizado pela injeção, por sõ-
pro, de uni material inerte, pulverulento na
dita cavidade receptora, contendo uma barra
lisa do detergente. imediatamente antes de fe-
char ditas matrizes na dita cavidade: sendo a
maior Parte de dito material mais fino que
tamiz da 200 malhas e sendo 'dito material
introduzido sobre a superfície do dita barra
lisa em urna proporção de até uns 10mg por
6,15enit de área exposta, pelo que o encerra-
mento das matrizes na câmara estampadora
coopera para prover uma película substancial-
mente uniforme de dito material pulverulento
•entre a barra lisa do detergente e as faces das
Matrizes estampadoras.

9 — Em um processo para a estampagem de
sabões e outros detergentes, compreendendo a
inserção de arma barra lisa do detergente na
cavidade receptora de uma câmara estamna-
dora e de matrizes recíprocas na dita câmara
estampadora para prensar, pelo que se produz
um sabonete ou torta do detergente, o aperfei-
çoamento, caracterizado por compreender a in-
trodução de uma película de uni material iner-
te. pulverulento, tendo urna dureza Interior a
6,0 na escala do Moira, sare as faces das ma-
trizes antes de aplicar ditas faces estampado-
ras à. dita barra lisa.

10 — Em uma prensa estampadura ou de
cunhagem para prensar barras o pedaços de
detergentes, compreendendo uma câmara es-
tampadora que tem uma cavidade receptora,
adaptada para conter uma barra lisa de deter-
gentes, comprrendendo uma câmara estampa-
dora que tem uma cavidade receptora, adapta-
da para conter uma barra lisa do detergente e
para manter dita barra lisa em unia posição
de prensagem para lhe aplicar uma matriz es-
tampadora, o aperfeiçoamento caracterizado por
compreender uni receptáculo adaptado para
manter uni material pulverulento, meios para
conduzir dito material pulverulento a um pon-
to adjacente à cavidade receptora, quando esta
última se encontra em posição de sompress.áo
ou prensagem e meios para espalhar 4 ito ma-
terial pulverulento entre unia matriz estam-
padora e uma barra lisa do detergente, enquan-
to dita matriz está, pelo menos parcialmente.
retirada da câmara estampadora.

11 — Em uma prensa estainpadora ou da
cunhagem para prensar barras e pedaços de
detergentes, compreendendo uma câmara es-
tampadora 'que tem urna cavidade receptora,
adaptada para conter urna barra lisa do de-
tergente e para manter dita barra lisa em urna
posição do prensagem, pelo menos uma matriz
estampadora adaptada a movimento reciproco
na cavidade receptora de dita câmara estam-
»adora e a ser aplicada à superfície de dito
barra lisa de detergente e meios para recipro-
car dita matriz, o aperfeiçoamento caracteri-
zado por compreender uni receptáculo adapta-
do para manter um material pulverulento, um
conduto ligado, em comunicação, com dito re-
ceptáculo e adaptado para soltar dito material
pulverulento num ponto adjacente à cavidade
receptora, quando esta última está em posição
de prensagem, meios valvulares associados ao
dito conduto para regular a quantidade de ma-
terial pulverulento dada na unidade do tempo,
meios que operam sincronicamento com os
meios de reciprocaçào ou vai-e-vem da matriz
e estão adaptados para admissão intermitente
de ar comprimido no dito conduto, pelo que o
material pulverulento no dito conduto, clête
pode ser tirado o meios injetores para dirigir
dito material pulverulento entre a matriz e a
barra lisa do detergente, quando dita matriz
está, pelo menos parcialmente, retirada da ca-
nsara estampadora.	 .

A Requerente reivindica de acôrdo com a
Convenção Internacional e o art. 38, do Ragu-
Mimado a que se refere o Decreto n.o 16.261,
do 19 do dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado. na Reparti-
ção de Patentes dos Estados Unidos da
rica, emem 22 de junho de 1943, sob n.o 491.855.

Lhano 33.401 de 21-6-45,

Mag ter Linde Company	 Estados Unidos da
América.

Pontos característicos da Invenção para•
"Aperfeiçoamentos em. ou referente, a fecha-
duras" — Privilégio de Invenção.

I — Uma estrutura aperfeiçoada de fecha-
dura, caracterizada pelo fato de incluir urna
chapa para um invólucro de construção lami-
nada,.dita chapa sendo dotada de uma aber-
tur para ficar alinhada com abertura em ou-
tras chapas do invólucro laminado para for-
mar uma cavidade, dita chapa tendo uma parte
marginal oposta à dita abertura com partes
adicionais da chapa cortadas na contiguidada
de dita parte marginal, deixando duas partes
ruminais espaçadas de corte transversal relati-
vamente pequeno deformáveis i nternamente
para levar a parte marginal intermediária na
direção de dita abertura.

2 — Urna estrutura aperfeiçoada de confor-
midade com o ponto 1, caracterizada pelo fato
que a chapa possue urna língua integral que
se estende na contiguidade de dita abertura de
dita parte marginal intermediária da chapa,
dita lingua sendo •adaptada para ser levada
dentro de abertura primeiro mencionada pela
deformação de ditas parles marginais espa-
çadas..	 .

3 — Uni processo de conjungir uma estru-
tura laminada de fechadura caracterizado pelo
fato de sobrepór uma pluralidade de chapas
dotadas do aberturas alinhadas que formam
uma cavidade, segurar permanentemente ditas
chapas em conjunto com uma parte do uma
das chapas projetando inicialmente além dos
perfis externos das chapas contíguas e com
um dispositivo dentro da Orca de dita chapa
inicialmento disposto na contiguidade da cavi-
dade, inserir um elemento" com ombros na
cavidade e então aplicar pressão à beira da
parto projetante de dita chapa para forçá-la
entre chapas contíguas a uma correlação rente
com 'os perfis externos dos chapas assim des-
locando dito dispositivo numa direção para-
lela As faces do chapas contíguas para ,urna
posição em que projeta dentro da cavidade
como espera para entrar em contacto com, e
retém, o elemento de ombros aí dentro.

4 — Uni processo du ~jungir uma estru-
tura laminada de fechadura, caracterizado pelo
fato de sobrepOr uma pluralidade de chapas do-
tadas de abertura alinhadas que formam uma
cavidade a uma de cujas chapas tem parte da
sua área removida, deixando uma parte mar-
ginal de corto transversal relativamente pe-
queno com uma parte interna e contígua que se
estende perto da cavidade, segurar ditas cha-
pas conjuntamente, inserir uni elemento com
ombros na cavidade e então aplicar preseão
contra a beira externa da chapa na contigui-
dade da sua parte de corte transversal pequeno
e mediante feSrça deformar ou curvar dita
parle e deslocar a parte interna da chapa para
dentro da cavidade como espera para reter
rd dentro o elemento com ombros.

5 — Uni processo de conformidade com o
ponto 4, caracterizado pelo fato que urna dls
chapas tem uma parte marginal que projeta
além dos perfis de chapas contíguas, parte da
área de dita chapa sendo removida na conti-
guidade de dita projeção, deixando a parte
projetardes unida à chapa por material de corte
transversal relativamente pequeno com urna
parte interna contígua que se estende perto
da cavidade e em que a beira da parte proje-

.

tante 4 forçada a ficar rente com os perfis de
chapas contíguas e a parte interna se desloca
a força para dentro do dita cavidade com dito
elemento de espera.

6 — Um processo de conformidade com os
pontos 3, 4 ou 5, caracterizado pelo fato mos
as chapas são permanentemente seguradas
umas nar outras por meio do rebites que
transpassam partes marginais das mesmas
com unia parto marginal de uma das chapas
a meia distância entre ',lois do ditos rebites
projetando além dos perfis de chapas con-
tiguas e com aberturas na área interna do dita
chapa na contiguidade de ditos rebites, "e a
aplicação de dita pressão adaptada para curvar
a fõrça o material da chapa o redõr dos re-
bites como fulcros e assim deslocar para den-
tro uma parle intermediária da chapa para
uma posição em que projeta dentro do dita
cavidade com dita esfera,

— Um processo do conformidade ceia
os pontos 3, 4 ou 5 em que há aberturas adi-
cionais nas beiras das chapas para receber
rebites unia das chapas tendo uma parte mar-
ginal entre dos furos para rebi tes que Pro-
jeta para fora de chapas contíguas tendo a
rea interna da chapa aberturas contíguas aos
furos dos rebites, e também uma abertura" na
sua área interna com unia parte encerrada na
mesma perto da cavidade o aplica-se sufi-
ciente pressão contra a beira' para parto pra-
jatante para que a deslocação da parte do
meio da chapa por sua vez desloca dita parte
eneerrada dentro da cavidade.

8 — Um processo. de conjungir uma estru-
tura laminada de fechadura, que inclue sobre-
per um numero de chapas tendo aberturas
alinhadas que formam uma cavidade, segurar
ditas chapas com a parte interna do uma Chapa
iniciabnento disposta perto da cavidade, in-
serir uni elemento com ombros na cavidade e
então aplicar pressão a uma beira externa dei
dita chapa e forçar unia sua parte marginal
para dentro entre as faces de chapa contí-
guas, deslocando assim a dita sua parto in-
terna em paralelo às faces de chapas coni (-
gins o numa posição para projetar na cavi-
dade como espera para entrar cru contacto com,
e reter ai dentro o elemento de ombros.

9 — Uma estrutura laminaria de fechadura
construd para operar substancialmente como
acima descrito o com referência aos desenhos
anexos.	 •

io — Um processo do conjungir uma estru-
tura laminada para fechadura substancialmente
como descrito com referència aos desenhos
anexos.	 •

7iIrino mo 33.403, de 214-41,

Vielorio Pane — São Paulo,

Pontos característicos da irisem:ao para:
"Aperfeiçoamentos em chaves elétricas, eli-
minando por completo as faiscas". —

de invenção.

1 — Aperfeiçoamento em chaves
eliminando por completo as Tatuas, caracte-
rizada por dois cilindros metálicos, Ocos pro-
vidos internamente com um pino que o ul-
trapassa numa das extremidade e assentado
sare uma mola que mantém o pino nessa po-
sição, quando não comprimido sendo ditos ci-
lindros fixados por solda ou outro meio, as
paredes externas das chapas delgadas das cha-
ves elétricas de modo a ficarem os pinos vol-
tados para o interior da chave e produzir-se
o fechamento do circuito elétrico peta com-
pressão dos róloa da Chave que representam
um dos poios elétricos contra os pinos dos ci-
lindros que constituem o outro polo elétrico;

2 — Aperfeiçoamentos em chaves elétricas,
eliminando por.completo as faiscas, como rei-
vindicado em 1, substancialmente como des-
crito e representado nos anexos desenhos.
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Tèrmo ri.0 33.101, de 21-6-11.
Metalúrgica "Princeza" Ltda. — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para:

"Nova fôrma para assar bolos" — Modèlu
utilidade.

1 — Nova fôrma de assar bolos, caracte-
rizada: por unia armação envoltório consti-
tuída de corpo e- tampa; por unia fórma de
cozimento, com lampa, alojada no interior
da alúdida armação na qual se apóia lateral-
mente; por uma resistência elatrica, com capa
Protetora, disposta hor:xentalmente, eibaixo
do tunda da forma de cozimento, apoiada na
armação envoltória atravessam as paredes da
armação;

2 — Nova fôrma de assar bolos, como rei-
vindicado em 1, caracterizado o corpo da ar-
mação envollária por urna base que, superior-
mente, se dilata eia bojo, alargando-se um
pouco mais. próximo aos bordos. forniando
assim um rebaixo, sendo dito bojo disposto
externamente com duas alças opostas;

3 — Nova fôrma de assar bolos, como rei-
vindicado até 2, caracterizada a tampa da ar-
mação envultória por uma janela distarda na
sua parte média, destinada à verificação do
grau de cozimento do bóio e ainda mais. por
uma elmaçãu central tubular com função de
chaminé;

4 — Nova fôrma de assar bolos, como rei-
vindicado até 3, caracterizada a forma de co-
zimento por um anél exterior provido de ori-
fícios e pelo qual dita Múmia se apóia nos re-
baixos da armação envoltória citada;

5 — Nova fôrma de assar bolos, como rei-
vindicado até 4. caracterizada a tampa da for-
ma de cozimento por uma janela destinada a
verificação do grau de cozimento do bóio dis-
posta na mia parte media e em correspondên-
cia com a janela da tampa da armação eilv01-
Mei e ainda mais, por uma elevação central
tubular, com função de chaminé;

ír 6 — Nova fôrma de assar bolos, como rei-
vindicado até 5, substancialmente como d as-
Grito e representado nos anexos desenhos.

Térin0 n.° 33.305, de 21-6-41.
Dona Elizabeth Ferretti — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para:

"Fôrma neva de elemento de concreto para
a confecção de pisos de jardins e outros" —
Modèlo Industrial. 	 .

— Fôrma nova de elemento de concreto
para confecção de pisos de jardins e outros,
caracterizada por uma placa em forma de lo-
sAngulo, feita só de concreto ou de concreto
praviamente adicionado de um ou vários co-
rantes convenientes;

2 _ Fôrma nova de elemento de concreto
para confecção de pisos de, jardins e outros,
corno reivindicado em 1, subslancialmente como
descrita e ilustrada nos anexos desenhos.

Tarro° 33.107 de 22-6-11
•^ David Gordon — S. Paulo.

Pontos característicos da invenção para: —
"Nova disposição em pasta para escrivaninha
(mesa) 'combinada com dispositivo informa-
tivo".

atudèlo de utilidade:

— A "nova disposição em pasta para
escrivaninha (mesa) combinada com disposi-
tivo informativo", caracterizado pelo fato de
abranger atéia da própria pasta, provida de
preferência com mata-borrão, um dispositivo
a expAr calendários, cartões comerciais, fo-
tografias e outros objetos e notícias informa-
tivas de interêsse geral.

I 2 — A "nova disposição em pasta para es-
crivaninha (mesa) Combinada com dispositivo

AI/formativo", conforme reivindicado no nen(

1. 0, e caracterizado pelo fato de ficar o dis-
positivo destinado ir exploração à direita ou
à esquerda ou na parte superior ou inferior
a parte principal da pasta para escrivaninha,
ou de ambos os lados, ou na parlo superior
e inferior, ou de todos os lados ao redor da
parte principal da pasta,. ou da combinação
de qualquer uma destas disposições.

3 — A "nova disposição CHI pasta para es-
crivaninha (min) combinada com •ispositi-
vo informativo". conforme reivindicado nos
itens 1. 0 e 2. 0, caracterizado pelo rato de ser
a parte destinada a abranger objeMs„ infor-
mativos, corno ralendários, .noticiários, cartões
romereiais, fotogra f ia s , sub-dividida em (adi-
seções conforme os tamanhos dos objetos a
serem expostos.

— A "nova disposição em pasta para es-
crivaninha (mesa) combinada com dispositivo
iiiformativo". conforme reivindicado uns itens
1. 0, 2. 0 e 3. 0, caracterizado par ser Possível
dobrá-lo por meio de uma, duas ou mais pre-
gas, para ser fechado quando não fôr usado,
tudo conforme substancialmente descrito,
apresentado acima e desenhos anexos.

• Tétano 33.108 de 22-6-41.
Pedro Baldassin — São Paulo.
Pontos característicos da invenção para: —

"Nova disposição em ou relativas à aparelha-
gem para solda elétrica".

.Privilegio de invenção:

1 — A 'nova disposição em ou relativas à
aparelhagem para solda elétrica", caracteri-
zada essencialmente por dispõe num transfor-
niador trifásieo com núcleos verticais as bo-
binas primárias sobrepostas às bobinas se-
cundárias e estando num mesmo plano, 813

fases das linhas de abastecimento são ligadas
aos terminais superiores dos fios das bobi-
nas primarias, e os terminais inferiores das
bobinas extremas primárias são ligadas a con-
tatos opostos na chave do "curto" e com al-
gumas espirais de diferença, cai cada uma
destas duas bobinas Ler» fios que vão a ou-
tros dois contatos da chave do "curto".

A extremidade terminal da bobina primária
central tent uni fio de ligação subdividido em
dois extremos e que faminta) vão ser ligados
a contatos opostos da referida chave de "cur-
to" em conjunto com os fios provenientes da
primeira e terceira bobina primária.

O terminal 'superior da primeira bobina se-
cundária está ligado à terra, e o terminal in-
férior está ligado ao terminal superior da ter-
ceira bobina secundária; o terminal inferior
da segunda bobina secundária (central) está
ligada ao reator ou "bobina de choque" e a
extremidade inferior está ligada à extremi-
dade inferior da terceira bobina secundária.
Da bobina de choque sai o grupo de rios para
o regulador de intensidade.

2 — A "nova disposição em ou relativas à
aparelhagem para solda elétrica", de acOrdo
com o 1. 0 itent, tudo conformo substancial-

'os'
descrito, apresentado e desenhos ane-

Tento 33.409 de 22-6-44. -
Cmt. Raul de Andrade Figueira, — Nesta

capital.
Pontos característicos da invenção para: —

"Nova embarcação destinada ao transporte la-
custre e fluvial" — Privilégio de invenção.

1 — Nova embarcação destinada ao trans-
porte lacustre e fluvial caracterizada pela no-
va modalidade da disposição da embarcação,
baseada essencialmente na associação de flu-
tuantes, apropriadas ao transporte de carga e
passageiros, unidos entre 	 por meio de era-

gales. à Punindo dos vagões de um trem ter-
castre, tendo à frente dá composição um flu-
tuante de comando, e, atraz, um flutuante de
propulsão;	 .

2 — Nova embargação destinada ao trans-
porte lacustre e fluvial, conforme reivindica-
ção anterior, caracterizada pelo falo dos flu-
tuaides de transporte terem porões destina-
dos à carga e sõbi •e o COIWCZ um tôldo prote-
tor para aloja/dento de passagejrus, pudendo
cada Mutuante ser reth•ado ou unido à com-
posição mediante simples funcionamento do
dispositivo de engate. de mraln a se poder re-
gular o numero de elementos da composição
de conformidade com O vulto da carga, sem a
necessidade de alterar o calado; tudo confor-
me foi substancialmente descrito e represen-
tado no martiorial e desenhos anexos.•

U'inuou 33.410 de 22-0-li.
Inam Indústria Nacional	 Artefatos de

metal e mármore Ltda. 	 São Paulo.
Pontos característicos da invenção para:

"Novo desenho ornamental para cabos de ta-
lheres- e peças de faqueiros em geral" — de-
senho industrial.

1 — "Um desenho ornamental para rabos
de talhares e peças de faqueiros em geral",
caracterizado por, numa face, consistir em
uni campo alongado, de fundo pontilhado, ema
que se vê. na parte mais bojuda, ao centro,
um fuso longitudinal, cercado, inferiormente,
por três florões estilizados, dois laterais, • vol-
tados para baixo, e um terminal inferior, vol-

lado para cinta, seguindo-se, à outra ponta de
fuso, dentro do campo, um ramo estelizado, no
mesmo sentido, comprido e reto, formado por
pares de folhas, separadas por botões, e -tenni-
nado por Pilhas medianas ímpares.

2 — desenho ornamental para cabos
de talheres e peças de faqueiros ent geral",
como reivindicado sob n. o 1, caracterizado, na
outra face, por um campo semelhante, ponti-
lhado, com redução na curva terminal da par-
te mais bojuda e estrangulamento da parte
mais estreita, com prolongamento em pescoço
do ampola, achando-se no campo, num fuso
liso, o lugar para a marca de fábrica, tudo
como substancialmente descrito no relatório,
reperesentado nos desenhos anexos e reivin-
dicado nos presentes pontos earaeteristicos.

Têrmo riP 31.637, de 17-8-13 (retificação).
Giannieola Matarazzo — Estado de a Paulo.
Pontos característicos: "Um mecanismo de

comando de braços com ventosas a vácuo, para
tocar discos em máquina sonora, pelo qual se
consegue a mudança automática de discos em
sincronização com o "piek-up".

1 — Uni mecanismo de comanda dos braços
com ventosas a vácuo, para trocar discos CM
máquinas sonoras, caracterizado por compre-
ender três eixos principais: um eixo motor; um
intermediário redutor de velocidades, e um de
comando dos elementos de sincronização.

2 — Um mecanismo conforme 1, em que o
eixo motor movimenta uma bomba de vácuo;
o eixo intermediário — redutor gira O suporte
dos discos através um mecanismo de engate e
deaengate, e e eixo de sincronização gira as
engrenagens, excanteinas e canos de comando
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la sinrronização dos movimentos do pick-up
e braços de suspensão e transporte dos discos.

3 — Um mecanismo conforMe os pontos an-
teriores, q,rn que o eixo de sincronização co-
manda: a e— dois carnes, respectivamente pro-
duzindo o engate o desengate do mecanismo ci-
tado em dois; b — um mecanismo de cana)
ananobrando uma válvula de canalização do
vácuo; c — uni mecanismo do carne manobran-
do a bomba de vácuo; d — um mecanismo de
eamo comandando o contador de discos; e —
um trem de engrenagens de três rodas dentadas
de igual número de dentes, acionando um me-
canismo de carnes de movimentação do pick-up;
f — um trem de engrenagens, com relação de
1:2, acionando um ramo especial de movi-
mentação dos braços com as ventosas.

4 — Um mecanismo conforme os pontos an-
teriores, cm qoe o disco do camo mencionado
no item f do ponto 3 é dotado de dentes de
engrenagem em 1/4 parte de sua periferia,
conjugando-se com cremalheiras de movi-
mentação vertical dos braços com ventosas.

5 — Um mecanismo conforme os pontos an-
teriores., em que o movimento de rotação dos
braços com ventosas é produzido por uma barra
de ligação acionada por uma alavanca co-
mandada pelo mecanismo de camo mencionado
no Rem f do ponto 3.
- G — Um mecanismo conforme os pontos an-
teriores, em que o ciclo dos movimentos ver-
ticais e laterais dos braços das ventosas se en-
quadra no ciclo do movimento do pick-up, me-
diante duas rotações do mecanismo de camo
mencionado no item f do ponto 3.

— Um mecanismo conforme os pontos an-
teriores, em que o mecanismo mencionado no
item c do ponto 3 determina o vácuo em todas
as ventosas, quando o pick-up deixa de tocar e
fica estacionário o porta disco giratório, man-
tendo a sucção enquanto os braços porta-ven-
tosas transportam os discos.

8 — Um mecanismo conforme os pontos an-
teriores, em que o mecanismo mencionado no
item h do ponto 3 abre a válvula de vácuo de-
pois de os discos terem sido transportados e
depositados em seus respectivos lugares pelos
braços COM ventosas.

9 — Um mecanismo conforme acima reivin-
dicado, aplicável a máquinas sonoras, ulilizando
ventosas para o transporte dos respectivos
discos.

—
Ténue n.0 .31.591, de 9-8-43 (Retificação).
Manuel Gabriel Oceano — Nesta Capital.
Pontos característicos da Invenção para:

Aperfeiçoamentos em filtros com lavagem se-
parada" — Privilégio de Invenção.

1 — Aperfeiçoamentos nos filtros domésticos
ou industriais, caracterizados pelo conjunto de
câmara cilíndrica, tronco -cilíndrico ou prismá-
tico, de ferro galvanizado, esmaltado ou metal
apropriado, pela massa filtrante composta de
areia e de seixos regulares, sustentada por um
ralo ou tela que se interpõe ao fundo para for-
mar uni depósito para a lama e os detritos pe-
sados e limitada na parte de cima por um chu-
veiro ou irrigador do distribuição de água e
ainda por um sistema de canalização de entra-
da, saída e descarga tlógua, dotado de quatro
registros, bem como, particula gmente, por um
canosde descarga direta entre a superfície li-
vre e o tubo de esgoto ou de expulsão das im-
purezas, para remoção da lama e dos detritos
acumulados ou sedimentados na superfície li-
vre da massa filtrante.

Tétano n.o 32.290, de 5-6-44.
Jorge M. Guimarães — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da Invenção para: "Cm

novo modelo de escrivaninha desmontável cons-
tituída por armários" — Nlodelo-de blindada.

1 — "Um novo modelo de galeria para corti-
nas e semelhantes" que se caracteriza por se-
rem dois braços, laterais e curvos num dos la-
dos extremos, fixados pela extremidade oposta

na face posterior da régua Centrâil inteiriça, por
parafusos que, atravesando os braços laterais,
se prendem à régua na extensão correspondente
is largura da janela ou porta a que a galeria fôr
servir.

2 — "Um novo modelo de galeria para corti-
nas e semelhantes", conforme o ponto anterior,
substancialmente como descrito e representado
no desenho anexo. •

RETIFIGA(IXO

Termo 32.916 do G-4-41._
José Mota Vasconcelos — Petropális — Es-

tado do Rio de Janeiro.,
Pontos característicos da invenção para: —

"Aperfeiçoamentos em Processo para separar
sólidos do líquidos por sedimentação e apa-
relhos clarificadores para realizar ésse pro-
cesso". — Privilégio de invenção. 	 -

I) — Um clarificador para Separar sólidos
de líquidos por sedimentação compreendendo
em combinação: um _espaço abastecedor, câ-
maras clarificadoras sobrepostas, passagens de
alimentação das câmaras e do descarga de
seus sedimentos, estando as ditas passagens
dispostas de modo a formar uma passagem
geral de liquido e sedimentos que se estende
desde o espaço abastecedor até a fillinía câ-
mara de baixo e está em comunicação direta
com todas as câmaras, uma abertura de saída
do líquido clarificado em cada câmara, urna
parede ou obstáculo disposto entre o fundo
do uma câmara e a zona de passagem de um
fluxo em amplo contato com o líquido em
tratamento enf uma câmara, ou do líquido já
introduzido em uma câmara para a zona de
sedimentação, e pelo menos uma parede pen-
dente de unia das paredes do separação dos
compartimentos sobrepostos limitando 5 dita
passagem geral, o líquido que desce por essa
passagem compreendendo sólidos sedimenta-
dos no espaço abastecedor e conduzindo para
as cântaras inferiores sedimentos resultantes
da clarificação de urna parto do líquido que
está sendo tratado, e os-sedimentos descarre-
gados pela última câmara de baixo compre-
endendo os sólidos SCa ¡Men' actos das câmaras
superiores.

2) — Um clarificador conformo o ponto
1, caracterizado por ser o dito obstáculo cons-
tituído de parede ou paredes ligadas à pare-
de superior da câmara clarificadora aberta sa-
bre o fundo do mesmo clarificador, descendo
os soli.los sedimentados sobre a dita parede
separadamente do fluxo que abastece a ca-
mura inferior, as passagens dos dois fluxos
compreendendo paredes ligadas à dita parede
superior e descendo abaixo da parte mais
baixa da mesnla, descarregando-se o fluxo de
menor percentagem de sedimentos preferível:
mente em nível niais elevado, tendo braços
giratórios para remover os sólidos assentados
na dita câmara inferior para a respectiva
abertura lie descarga.	 • •

3) — Um clarificador conforme o ponto 1,
estando o espaço abastecedor preferivelmente
situado por cima das -câmaras clarificadoras,
caracterizado por ser n dito obstáculo cons-
tituído por uma bandeja, ou por um aro dis-
posto horizontalmente por baixo do fluxo que
abastece unia das ditas câmaras, de modo a
fazer com que o liquido flua para a zona de
sedimentação da mesma a partir de certo nf-
Net para cima, preverivelmente provido de um
braço giratório para mover . os sólidos assen-
tados na mesma câmara e de uni raspador
para a dita bandeja,'

4) — Um clarificador conforme o ponto
I, 2 ou 3. estando o espaço almsteeedor situa-
do por cima das câmaras clarificadoras, ca-
racterizado por ter a última c:11~a inferior
passagens por onde recebe dois fluxos con-
tendo percentagens diferentes dos sedimentos
de câmara clarificadora superior, uma das
passagens, pelo menos, descarregando na zona
periférica da dita câmara, e &elas as passa-
gens compreendendo paredes que descem- Mó

certo nível abaixo da parede superior da mes-
ma câmara, tendo um eixo central, vertical,
provido de raspadores para remover os súli-
dos assentados do mesmo compartimento in-
ferior para a abertura de descarga respecti-
va, sendo o dito eixo preferivelmente provi-
do de braços com pás para remover os sóli-
dos assentados dos compartimentos superiores
para as respectivas aberturas de descarga,
pelo menos unas parte dos sólidos sedimen-
tados em cada câmara entrando na câmara si-
tuada imediaUunente abaixo, e saindo o li-
quido clarificado da dita câmara inferior de
zuna distante da parede lateral do mesmo cla-
rificador.

5) — Um 'clarificador conforme qualquer
ponto anterior, caracterizado por uma câma-
ra clarificadora superior provida de passagem,
ou passagens que a alimentam em zona dis-
tante do seu centro, descendo os seus sedi-
mentos mlsturados com o liquido que vai
abastecer as demais câmaras pela zona central
da câmara imediatamente abaixo, tendo a
mesma câmara pelo menos uma saída de lí-
quido clarificado situada em zona distante da
sua periferia.

G) — Um Clarificador conforme qualquer
ponto anterior, provido de braços giratórios
para remover os sólidos assentados dos com-
partimentos superiores pura as respectivas
aberturas de descarga, tendo na passagení, ou
nas passagens que•alimentam a primeira ou
as primeiras câmaras superiores palhetas des-
tinadas a subdividir e desviar lateralmente o
fluxo descendente, a fim de espalhar os soft-
dos'desearregados no mesmo fluxo pelos ditos
braços giratórios, uma parte, pelo menos, dos
sedimentos de cada câmara entrando na câ-
mara imediatamente abaixo.

7) — Um clarificador conformo um ou
mais pontos anteriores, tendo o espaço abas-
tecedor situado por cima das câmaras clarifi-
cadoras, palhetas para remover os gases e os
sólidos da zona superficial do liquido no dito
espaço e duas ou mais câmaras supetiores
providas de passagem central de descarga ge-
ral, caracterizado pelo fato da passagem da
Primeira câmara superior ter maior dia:nein)
do que a passagem central de líquido o sedi-
mentos de uma câmara inferior.

8) -L-Um clarificador conforme um ou mais
Pontos anteriores, estando o espaço abaste-
redor situado por 'cirna das câmaras clarifi-
cadoras, descarregando -se o líquido no mes-
mo espaço de modo a produzir um mínimo de
agitação do líquido em repouso, tendo um ei-
xo vertical, central, provido de braços cont
pós para remover os sólidos assentados dos
diversos compartimentos para as respectivas
aberturas de descarga, caracterizado por ter
na câmara, ou em cada unia das câmaras in-
feriores um conduto central para a descida de
um luxo dem ateria) a tratar e condutos
dispostos em volta do centro do conduto cen-
tral para a descida de outro fluxo, estando
pelo menos o conduto central ligado direta-
mente à parede superior da dita câmara, des-
cendo tolos os condutos até certo nível abai-
xo da respectiva parede superior e a parede
de pelo menos um dos condutos elevando-se
acima da parte mais baixa tla dita parede su-
perior, Sendo diferentes as percentagens de
sedintentos da primeira câmara clarificadora
superior contidas nos dois fluxos e descarre-.
gando-se o de maior percentagem preferisel-
mente em nível mais baixo, saindo o líquido
clarificado da dita câmara. ou de cada uma
das ditas câmaras inferiores de zona elesada
próxima a sua periferia, por um conduto que
passa preferivelmente pela zona fie descar-
ga de pelo menos um dos ditos fluxos.

9) — Em clarificador conforme uni ou
mais pontos anteriores, car'acterizado ponteia
cilnfara inferior ruja parede cie fundo é pro-
vida de uma calha central onde se acumulam
os sólidos sedimentos na mesma tâmara, teu-
do a dita calha condutos pendentes "uru a
descarga dos ditos sólidos, descendo a líquido
que abastece a câmara inferior por muna pas-
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do o conduto do cada amara uni dispositivo
para regular a vasão e podendo ter a parle
giratória de cada uma das ditas câmaras ex-
tratoras um conduto para recolher o líquido
em zona distante do referido eixo.

19 — Na clarificação de líquidos em uru
clarificador compreende um espaço abastece-
dor e câmaras clarificadoras sobrepostas, o
processo que consiste: em introduzir o líquido
no espaço abasteeedor, em fazê-lo descer len-
tamente no dito espaço e em laza-10 passar
para as câmaras clarificadoras, estando o lí-
quido que abastece as câmaras inferiores -mis-
turado com sedimentos resultantes da clarifica-
ç0 de uma parte do líquido que está sendo tra-
tado; em extrair o líquido clarificado das di-
versas câmaras; em fazer descer os tsólidos
sedimentados do compartimento, ou dos com"-
partimentos superiores para a última câmara
de baixo e em extrair dessa câmara os sólidos
sedimentados do mesmo clarificador, passando
o líquido Já errf amplo contacto caiu o líqutdo
em tratamento cm uma câmara, ou já intro-
duzido em uma câmara, para a zona de sedi-
mentação da- mesma, por cima de parede, pa-
redes ou obstáculos situados a partir da par-a,
te mais baixa da mesma câmara para cima.

20 — Em cada classificador do natureza do
descrito, o processo-de clarificar caldo de cana
de açúcar' comPreendendo a mistura do cin-
zas do bagaço do dito a fins de apressar a se-
dimentação, descartada sedimentos mais con-
centrados e, ainda, facilitar a operação de re-
cuperação do caldo dos mesmos sedimentos.

sagem disposta no centro da mesma calha e
descarregando-se preferivelmente em nível
superior ao da descarga dos ditos sólidos.

10) — -Um clarificador conforme -uru ou
mais pontos anteriores, tendo unta câmara in-
ferior provida do passagens pelas quais rece-
be dois fluxos contendo percentagens dife-
rentes de sedimentos, caracterizado por se-
rem as ditas passagens dispostas- alternada-
mente em zona distante do seu centro.

11) — Um clarificador conforme uns ou
mais pontos anteriores, tendo a última 'câma-
ra passagens por onde recebe, em zona distan-
te do seu centro, dois fluxos de percenta-
gens diferentes de sedimentos, o de maior per-
centagem compreendendo material que faz um
percurso substanclainiente radial do centro
para fora, por cima da parede de fundo da
câmara imediatamente acima.
, 12) — Um clarificador conforme um ou
mais pontos anteriores, constante de um tan-
que tendo duas ou mais câmaras clarificado-
ras dispostas por baixo do espaço abastecedor,
um eixo vertical, central, provido de braços
tom pás para remover os sólidos assentados
do último compartimento de baixo Rara a
respectiva abertura de descarga, podendo ter
braços raspadores nos diferentes comparti-
mentos superiores e palhetas giratórias para
remover as partículas levas e os gases da zona
superficial do líquido no, espaço abastecedor,
caracterizado por uma câmara alimentada em
zona distante da periferia provida de um con-
duto do extração do liquido clarificado que
tem uma Uca de entrada situada próximo
'à ueriferia da dita câmara, passa pela zona
do descida de materiais a tratar na mesma
câmara e atravessa uma parede desta para ir
descaregar o líquido fora do clarificador, sen-
do o conduto do liquido clarificado 'de cada
câmara provido de um dispositivo para regu-
lar a sauim.

13) — UM clarificador de câmaras-sobre-
postas, conforme qualquer ponto anterior, ten-
do câmaras superiores providas pelo menos de
passagem central de liquido e -sedimentos e
uma câmara inferior provida do passagens la-
teral e central, compreendendo cada passagem
um rebordo ou parede pendente da parede su-
perior da mesma câmara, caracterizado por
ser a parto externa da dita parede superior
inclinada para fora o descer o bordo inferior
da parede que limita a passagem central a ní-
vel mais baixo do que o bordo inferior_da
parede (pie limita a passagem lateral.

14) — Uni clarificador conformo o ponto
1, caracterizado por ser o dito obstáculo cons-
tituído pela parede superior de uma câmara
clarificadora central disposta de modo que a
periferia da dita parede fica situada em ní-
vel mais alto que a parte mais baixa da pa-
fede superior da câmara em cujo centro se
acha situada, tendo o contara° da zona de
alimentação da amara imediatamente acima
um diâmetro aproxitnadamento igual; ou me-
nor que o da dita cântara central.

15) — Um clarificador conformo o ponto 1,
mi 11, caracterizado por ter pendente da Pa-
rede, ou das paredes que separam o 'espaço
aberto sóbae o seu fundo da câmara imedia-
tamente acima, duas ordens de passagens que
descarregam no dito espaço inferior dois flu-
xos de percentagens diferentes do sedimentos,
compreendendo um dèsses fluxos material que
faz um percurso direto, do centro para fora,
no espaço imediatamente acima, saindo o lí-
quido clarificado do espaço inferior por aber-
turas situadas próximo e distante da parede
lateral do mesmo clarificador.

16) — Um clarificador conforme um ou
mais pontos anteriores, tendo unia câmara
abastecedora situada por cima das câmaras
clarificadoras e um eixo central, vertical, gi-
rando braços providos de pás para remover os
sólidos assentados de cada câmara clarificado-
ra o da câmara abastecedora para as respec-
tivas' aberturas de descarga, descarregando-se
o liquido no espaço abastecedor de modo a

• produzir uns mínimo de agitação'do....líquido

enf repouso, passando Pelo menos uma parte
dos sedimentos do cada câmara clarificadora
para a câmara imediatamente abaixo e rece-
bendo a última, riu as últimas câmaras de
baixo, ou níveis diferentes, dois fluxos con-
tendo percentagens diferentes do sedimentos
da primeira ou das primeiras câmaras clari-
ficadoras superiores, caracterizado: por ser a
câmara-inferior dividida em duas câmaras ho-
rizontalmente concêntricas, descarregando pelo
menos a passagens ou as passagens do fluxo
de nienor percentagem de sedimentos, ou ali-
mentador, por" fora da câmara interna; por
ter o referido eixo um braço provido- 1, de pás
que' removem os sólidos assentados sôbre a
parede do fundo das cansaras concêntricas re-
feridas para uma abertura" central do des-
carga, e de palhetas destinadas a impelir no
sentido da periferia das mesmas câmaras os
sólidos pesados descarregados pelo referido
fluxo alimentádor e misturá-los com os sedi-
mentos acumulados acima da zona do atuacão
dos raspadores referidos, a fim de produzir
ura rebaixamente dos mesmos sedimentos e
um aumento de capacidade das câmaras su-
perjacentes, e por ter o- braço raspador da ca-
nsara situada imediatamente acima uni ardi
provido de pás para remover os sólidos as-
sentados sabre a parte mais baixa da pare-
de de fundo da mesma câmara.

17 — Um clarificador-de câmaras clarifica-
doras subrepostas compreendendo um espaço
abasteeedor, passagens de abastecimento das
câmaras e de descarga dos seus sedimentos e
uma saída de líquido clarificado de cada câ-
mara, contando o líquido que abastece as câ-
maras inferiores sedimentos de uma parte do
liquido que está sendo tratado e tendo a câ-
mara inferior unia abertura para a descarga
dos lóliclos aí -sedimentados, incluídos os se-
dimentos dos compartimentos superiores, pro-
vido de um eixo vertical,' central, -girando bra-
ços que -  os sólidos assentados de um
ou mais dos diversos compartimentos, carac-
terizado por urna câmara clarificadora cuja
salda de líquido clarificado compreende uma
câmara extratora submersa formada por duas
partes sobrepostas atravessadas pelo referido
eixo, sendo uma girada por aste e a outra es-
tável, girando o bordo periférico da primeira
.sabre o da outra parle, de modo a formar um
espaço _fechado, a parte giratória tendo uma
baca de entrada do líquido recolhido circular-
mente aia zona elevada da dita câmara clarifi-
cadora e a parte estável comunicando-se com
um tubo que conduz o liquido para fora do
mesmo 'clarificador, incluindo-se, preferivel-
mente, dispositivo para regular a descarga,
podendo a parte giratória da câmara extrato-
ra ter um tubo para recolher o líquido em
zona distante do dito eixo.

18,- Uni clarificador do camarás sobrepos-
tas compreendendo um espaço abastecedor,
passagens de abastecimento das câmaras e de
descarga dos seus sedimentos o uma saída de
líquido alaríficado de dada câmara, contendo
o liquido que abastece as câmaras inferiores
sedimentos de uma parte de liquido que está
sendo tratado-e contendo os sólidos sedimenta-
dos descarregados pela câmara inferior ossedi-
mentos dos compartimentos superiores, pro-
vido do um eixo vertical, central, girando

•braços que movem os sólidos assentados de um
ou mais dos diversos compartimentos, tendo
duas ou mala câmaras clarificadoras em que
a salda do liquido clarificado do cada uma
compreende um conduto estável e uma câma-
ra extratora formada por duas partes sobre-
postas atravessadas pelo dito eixo, girando o
bordo de uma sóbre o da outra parte de modo
a formar uni espaço fechado, a giratória lendo
uma boca de entrada do líquido colhido cir-
cularmente em zona elevada da câmara resa
pectiva e a estável se comunicando com o coa-
duta estável referido, o qual descartara o li-
quido em urna caixa receptora enii.vel, situa.'
da em nível elevado, fora do eixo de clarifica-
dor, caracterizado por serem as ditas câmaras
extratoras horizontalmente concéntrieas, ten-

Urino n.; 33.164 de 18 de maio de 1911.
Dr. José Moisés Ezagui — Nesta Capital.
Pontos característicos da invenção de "Um

novo mdoélo de escrivaninha deimontável
constituiria por armários" — Modal° de utili-
dade.

Um novo modêlo de escrivaninha desmonta-
vai constituída por armários, caracterizado Por
ser a escrivaninha composta de LOS armários
volvidos com a sua abertura para o exterior do
móvel e formando o corpo do mesmo pela união
entre si à feição de "U" onde pode correr a res-
pectiva gaveta, substancialmente como descrito
e representado nos desenhos anexos.

. Tarro° n.°33.333, de 12-5-44 (Retificação).
International General Electric Company Inc.,

— Estados Unidos da América.	 -
Pontos característicos da Invenção Para:

"Interruptor do Circuito Elétrico" —
gb de Invenção.

1 — Uni interruptor de circuito elétrico do
tipo de jato de fluido compreendendo uma câ-
mara de arco que contém um líquido extintor
de arco, e um elemento fusível imerso e dis-
posto para se romper dentro do líquido na câ-
mara, caracterizado pelo fato de que a câmara
e o elemento fusível são dispostos de maneira
que pela rutura do elemento fusível são pro-
duzidos dois arcos cai sarie praticamente si-
multaneamente, produzindo um dos arcos um
jato de fluido para extinguir doutro arco.

2— Um interruptor de circuito elétrico con-
forme reivindicado no ponto 1, caracterizado
pelo fato de que a câmara de arco é feita de
material condutor e contam meios que definem
um par de aberturas, uma em cada extremi-
dade da câmara de arco, e uma conexittofusivel ,
incluindo um único elerneoto fusível que se
estende através as aberturas de maneira que ri
atamento fusível fica ~iro da ritmara de arco,
imerso no liquido.

3 — Um interruptor de circuito elétritt con-
forme reivindicado no ponto precedente ca-
racterdado pele fato de que são providos meios
para encimar, pelo menos parcialmente, o es-
capamento do jato de fluido causado por um
dos arcos para produzir um jato de fluido para
extinguir o outro arco.

1 — Um interruptor de circuito eiRrieo
conformo reivindicado na ponto precedente, ca-
racterizado pelo fato de que as duas alssrinras
nas extremidades opostas da câmara tént di-
mensões diferentes. •
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5 — Um interruptor de circuito elétrico do
tipo' de jato do fluido conforme reivindicado
no ponto precedente, caracterizado pelo fato
de que a abertura em urna extremidade da câ-
ntara é menor do que a abertura na outra ex-
komidado da câmara, do maneira a confinar o
fluido numa extremidade da câmara e, assim.
Produzir uma pressão que forca o fluido atra-
vés a abertura maior para extinguir o arco.

O — Um interruptor de circuito elétrico,
'construido e disposto como ate aqui descrito,
com referencia aos desenhos que a este acom-
panham.

Finalmente, reivindico os favores da Conveb-
cão Internacional, visto a presente invenção ter
Sido depositada na Repartição Oficial de Paten-
tes dos Estados Unidos da América do Norte,
em 20 de junho de 1043.

Termo 33.342 de 13-6-44.

Ma'x Newton Bezerra — Nesta capital.
Pontos característicos da invenção para:

"Novo modelo de balanço para crianças"
(Modelo de utilidade).	 •

1 — Novo modelo de balanço para crianças,
caracterizado -por constar de mil aro circular,
revestido de material acolchoante, sobre o
qual irá apoiar-ge o busto da criança, a qual
ficará cern os braços para fora do balanço;

2 — Novo modelo de balanço para crianças,
como reivindicado em 1, caracterizado pelo
fato de ter, cosidas ao aro já referido, por só-
bre o acolchoado mencionado em 1, duas ti-
ras de oleado que se cruzam na parte infe-

ror, formando o assento para a criança e dei-
xando 4 aberturas, sendo as duas anteriores
destinadas à passagem das pernas da criança;

3 — Novo modelo de balanço para crianças,
como reivindicado em 1 e 2, caracterizado
ainda por ser O equilíbrio do conjunto asse-
gurado por 3 suportes, sendo um rígido, na
parte posterior, e dois flexíveis, laterais, me-
dindo sempre estes dois últánosinenos alguns
eu/tinteiros do que aquele, a fim de compen-
sar o peso do corpo da criança, debruçada só-
bre a face anterior do conjunto, mantendo-se,
assim, o balanço em plano horizontal;

4 — Novo modelo do balanço para crian-
ças, como reivindicado em 1, 2 o 3, substan-
cialmente descrito no memorial o representa-
do nos desenhos anexos.

conciente.56 o conhecimento do perigo permite uma defesa

Catecismo da defesa passiva civil antl- etérea
A VENDA.

Seção de vendas—Av. Rodrigues Alves n.° 1
Agência 1—Ministério da Fazenda—Agência II—Pretário

VOLUME Cr$ 10,00—FASCICCI,0 Cr$ 2,00 cada
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ficações
- peias

O sistema de
"Fôlhas Sói ta s"
assegura ao assi-
nante o imediato
conhecimento das
alterações e reti-

Pelo sistema de
"Ft) lhas &lias",
o assinante recebe
apenas as leis que
lhe interessam.

A IMPRENSA NACIONAL divulga, pelo sistema de
"Rilhas Ribas", a legislação federal. -

0=0

sofridas
leis.

•

0=0

O

0

TOI

LEGISLO

EM

FOLHAS SOLTAS

e

À VENDA

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alves, 1
Agência 1 - M. da Fazenda

Agência - Pretório

0=0	 0=0	 0=0	 0=0 0=0	 0=0

O sistema de
"Fõ lhas Sôltas"
permite a classi-
ficação das leis
pela ordem alfabé-
tica dos assuntos.

A assinatura das
"Fôlhas Sôltas"
é tomada por sub-
classes, em séries
de duzentas fô-
lhas, ao preço de
Cr$ 25,00 cada
série, incluído
o classificador.

Met

Atende-se a pedidos pelo serviço de REEMBÔLSO POSTAL

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,66


